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Devoluções impulsionam lojas de salvados 
Estabelecimentos atraem consumidores que buscam produtos com preços mais acessíveis em Porto Alegre

O crescimento do comércio 
eletrônico e o aumento no volu-
me de devoluções de mercadorias 
têm impulsionado a expansão das 
lojas de salvados em Porto Alegre. 
O segmento, voltado à comercia-
lização de produtos provenientes 
de logística reversa, reúne itens 
devolvidos por clientes, mercado-
rias de mostruário e produtos com 
pequenas avarias que deixam de 
ser vendidos no varejo tradicio-
nal. Com preços reduzidos em re-
lação às lojas convencionais, es-
ses estabelecimentos passaram 
a atrair consumidores em busca 
de alternativas mais acessíveis, 
além de ampliar o reaproveita-
mento de produtos que poderiam 
ser descartados.

Para Carlos Klein, presidente 

da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Porto Alegre (CDL POA), o au-
mento desse comércio na Capital é 
algo pontual, fruto dos grandes si-
nistros da enchente que não foram 
abarcados pelo seguro. Para não 
perder o valor total do produto, 
os comércios acabam negociando 
em lojas de salvados, espaço mais 
procurado para reaproveitamento. 
Além da questão lucrativa, o presi-
dente aponta o conceito ambiental 
da prática, principalmente ao evi-
tar o abandono irregular e oportu-
nizar uma sobrevida aos produtos.

Há 10 anos no mercado, o Fei-
rão Salvados trabalha com mer-
cadorias adquiridas de grandes 
plataformas de e-commerce após 
processos de devolução. Segundo 
o proprietário, Cristiano Cordo-
va, empresas como Mercado Li-
vre, Shopee e Amazon geram um 
grande volume de retornos, crian-
do oportunidades para o setor. 
“Eles vendem muito e têm muito 

retorno. É onde a gente compra es-
ses produtos e coloca na loja para 
vender”, afirmou. De acordo com 
Cordova, os itens comercializados 
podem custar entre 20% e 50% 
menos do que em lojas convencio-
nais, dependendo do produto. Ele 
destaca que a procura aumentou 
nos últimos anos devido ao cená-
rio econômico e à busca por alter-
nativas mais acessíveis. 

“Muita gente está procuran-
do salvados por ser uma opção 
mais barata do que as lojas espe-
cializadas”, disse. O empresário 
também relatou crescimento nas 
vendas em 2026. Segundo o pro-
prietário, abril foi o melhor mês 
desde a abertura do estabeleci-
mento, mesmo com a localização 
em uma área considerada afasta-
da do centro comercial da cidade.

Rodrigo Assis, economista 
do Sindilojas POA, afirma que 
ainda não existe uma análise 
específica para o setor de salva-
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dos, pois abrange uma área com 
muitos elementos dentro do con-
sumo. Entretanto, analisando a 
proximidade com o varejo, quar-
to maior segmento por número de 
empresas ativas em Porto Alegre, 
é possível analisar as tendências 
econômicas do mercado. A taxa 

de sobrevivência das varejistas em 
Porto Alegre gira em torno de 61%, 
enquanto o tempo médio de perma-
nência das lojas em atividade é de 
sete anos. Os bairros com maior con-
centração de estabelecimentos estão 
são a região central, além de áreas 
como Sarandi, Floresta e Restinga. 


